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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO 
                                                SEMANAL 

 
 
 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 
 

 

• SUSTENTABILIDADE – Moratória da soja na Amazónia suspensa devido a 
investigações da autoridade competente brasileira; fornecedores e Indústria 
preocupados com impacto na cadeia de abastecimento global 

• BOLSA DO PORCO (28/08/25): Descida para os 2,352 €/kg carcaça (0,040 €)  

• BOLSA DO BOVINO (28/08/25): Subida de 0,04 €/Kg carcaça nos novilhos e novilhas, com 
manutenção nas restantes categorias    

• PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 25/08/25 a 31/08/25): 

AVES:  Estabilidade nos produtos avícolas     

BOVINOS: Estabilidade em todos os mercados de referência  

SUÍNOS:   Tendência de subida nos porcos e manutenção dos leitões  
OVINOS:   Tendência mista, de estabilidade e quebra, em especial nos mercados do Alentejo 

• PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO  

• COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 

• ESTATÍSTICAS DO INE (BMAP de agosto) 

• RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para o problema dos incêndios em Portugal e 
Espanha, e para o processo de concessão dos silos da SILOTAGUS, com a decisão 
tomada no último Conselho de Ministros; Valorfito lança projeto para sensibilizar os 
agricultores sobre a gestão de embalagens vazias; acordo comercial entre os EUA e a 
UE pode aumentar preços no mercado europeu; Pedro Pimentel reflete sobre “Quatro 
meses para consolidar um ciclo de crescimento” 

• XIV JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL, dia 25 de setembro, no Hotel Villa Batalha, 
na Batalha. Inscreva-se nesta edição da IS 
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 
 

SUSTENTABILIDADE – Moratória da soja na Amazónia suspensa devido a 
investigação da autoridade competente brasileira 

Em 18 de agosto de 2025, a Autoridade da Concorrência do Brasil (CADE) ordenou a suspensão 
da Moratória da Soja da Amazónia, uma vez que esta está agora sujeita a uma investigação de 
práticas anti concorrenciais. 

De acordo com algumas informações, cerca de 30 comerciantes e grupos industriais serão 
investigados. O superintendente Alexandre Barreto de Souza ordenou que as empresas 
suspendessem o pacto ou pagassem multas no final de uma investigação preliminar, que foi 
motivada por um pedido em agosto de 2024 da Comissão de Agricultura da Câmara baixa do 
Congresso do Brasil. 

O website específico que continha informações sobre a moratória da soja foi retirado em 19 de 
agosto. O CADE pode levar anos para concluir a investigação e emitir um parecer final sobre a 
legalidade da moratória.  

A pressão para acabar com a Moratória da Soja na Amazónia tem vindo a aumentar ao 
longo dos anos em diferentes frentes, com o Supremo Tribunal Federal a julgar três casos 
sobre se os Estados produtores de soja podem recusar incentivos fiscais aos signatários 
do acordo. 

A ANEC (exportadores de soja brasileiros) e a ABIOVE (processadores de soja brasileiros) 
manifestaram a sua preocupação com a decisão, salientando que irão recorrer da mesma, 
uma vez que consideram que a moratória é legal. 

Referiram também o apoio da sociedade civil e das autoridades ambientais (o Ministério e o 
IBAMA, a autoridade de controlo ambiental). 

O presidente da APROSOJA, Mauricio Buffon, saudou a decisão do CADE como "histórica", 
destacando que a decisão afeta principalmente a dinâmica do mercado, pois afirma que os 
agricultores de áreas embargadas atualmente passam por um intermediário para contornar a 
moratória, aceitando menos dinheiro pela soja que vendem. Por outro lado, afirma que não se 
espera que os produtores de soja desmatem áreas de floresta, mas sim que usem pastagens 
degradadas. 

A FEDIOL está em contacto com a ABIOVE para agendar uma reunião de esclarecimento sobre 
os "próximos passos" e possíveis impactos para a cadeia de abastecimento de soja brasileira 
para a União Europeia. 

Numa primeira reação, a FEFAC, a COCERAL e a FEDIOL também avaliarão a decisão no 
contexto das perspetivas de fornecimento de soja brasileira para 2026, com os atuais desafios 
de implementação do EUDR e as negociações comerciais em curso entre os EUA e a UE e a 
UE-MERCOSUL.  

Prevê-se igualmente que a decisão do CADE seja analisada à luz da Conferência sobre 
alterações climáticas COP30, a realizar em Belém, no Brasil, em novembro de 2025. 

 

 

Fontes: Comissão Europeia, FEFAC/IACA  
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 28 de agosto de 2025 

 
 
 

 
2,352 € (Descida de € 0.040) 

 
PREÇO INDICATIVO NÃO VINCULATIVO FIXADO NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 28 de agosto 1.643 Lérida: Euros peso/vivo 

França 28 de agosto 1,773 
Plérin: em Euros, carcaça, 
TMP. 

Países Baixos 22 de agosto 1.930 
Utrechtse: em Euros, com 
56% de carne 

Dinamarca 28 de agosto 1,800 
Em Coroas DK, convertido em 
Euros, carcaça, 57% de carne 

Alemanha 27 de agosto 1,950 
Em Euros, carcaça com 56% 
de carne 

 
 
Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
A próxima sessão: 
Quinta-feira dia 04 de setembro de 2025, pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 
 

SESSÃO Nº 35 de 28 de agosto de 2025 
 

 

 

TENDÊNCIA: Subida de € 0,04 nos Novilhos e Novilhas e manutenção nas restantes 
categorias 

 

O resultado da sessão desta semana foi subida € 0,04 nos Novilhos e Novilhas e manutenção 
nas restantes categorias. 
 
 
 
 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações acordadas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos em 
função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na quinta-feira, dia 04 de setembro de 2025, pelas 18:00h. 
 
 
 
 
 
A Mesa de Cotações  

Categoria Cotação 

Novilhos 7,06 

Novilhas 7,04 

Vitela 6,76 

Vacas 4,56 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,65 5,65 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,50 4,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 450,00 450,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,80 6,80 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,10 6,10 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,00 7,00 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 5,80 5,80 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 400,00 400,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,50 6,50 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,30 7,30 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,50 6,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,00 7,00 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,30 6,30 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,50 4,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 500,00 500,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,90 5,90 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 4,25 4,25 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,03 -4,73% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 5,50 5,50 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,32 4,05 -6,25% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,32 4,05 -6,25% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,50 3,50 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo sc sc - 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,15 2,15 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)         

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 2,30 2,30 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,20 2,20 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)        

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  2,10 2,10 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,00 2,00 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 1,25 1,25 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,15 2,15 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 2,05 2,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,95 1,95 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 3,40 3,40 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 2,30 2,25 -2,17% 

Beira Interior 2,30 2,26 -1,74% 

Beira Litoral 2,27 2,23 -1,76% 

Entre Douro e Minho 2,36 2,32 -1,69% 

Ribatejo e Oeste 2,21 2,17 -1,81% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 2,27 2,23 -1,76% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg 
   

Alentejo 5,40 5,40 0,00% 

Algarve 5,33 5,33 0,00% 

Beira Litoral 5,00 5,00 0,00% 

Ribatejo e Oeste 5,00 5,00 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 3,35 3,35 0,00% 

          Unidade: EUR / TONELADA 
 
 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 
Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 217,00 213,00 -1,84% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 208,00 211,00 1,44% 

Milho Forrageiro 213,00 214,00 0,47% 

 

Semana Anterior:             De 18 a 24/08/2025 
Semana Corrente:            De 25 a 31/08/2025 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte: Oil World 
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Fonte: Boletín Mercolleida 
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BOLETIM MENSAL DA AGRICULTURA E PESCAS – agosto 
2025 

Previsões agrícolas  

As previsões agrícolas, em 31 de julho, indicam que a campanha das culturas arvenses de 
primavera/verão está a decorrer com normalidade, apesar dos atrasos na instalação. Em 
contrapartida, a colheita dos cereais de outono/inverno confirma reduções acentuadas de 
produção e qualidade, à semelhança da batata. Nas fruteiras as produtividades são inferiores ao 
habitual, essencialmente devido à primavera chuvosa. Na vinha, prevê-se igualmente uma 
vindima inferior às últimas campanhas, penalizada por problemas de diferenciação floral.  

Gado, aves e coelhos abatidos  

O peso limpo total de gado abatido e aprovado para consumo em junho de 2025 foi 39 018 
toneladas, o que correspondeu a um acréscimo de 8,9% (+0,8% em maio), devido ao maior 
volume de abate registado nos suínos (+13,4%). O peso limpo total de aves e coelhos abatidos 
e aprovados para consumo foi 32 969 toneladas, o que representou um acréscimo de 5,6% 
(+1,0% em maio), com um maior volume de abate de galináceos (+7,3%), patos (+6,0%), 
codornizes (+48,3%) e coelhos (+3,0%).  

Produção de aves e ovos  

O volume de frango aumentou 6,0%, atingindo uma produção de 29 667 toneladas (+8,9% em 
maio), tendo em número de cabeças registado também um acréscimo de 6,7% (+8,0% em maio). 
A produção de ovos de galinha para consumo teve um aumento de 8,6% (+8,9% em maio), 
contabilizando 10 180 toneladas. 

Produção de leite e produtos lácteos  

A recolha de leite de vaca foi 164,4 mil toneladas, um acréscimo de 2,0% (+0,6% em maio). O 
volume total de produtos lácteos assinalou um decréscimo de 6,9% (-7,6% em maio), devido 
essencialmente e uma vez mais, ao menor volume de leite para consumo (-11,1%), tendo-se 
registado também menores produções de manteiga (-4,9%) e leite em pó (-20,9%).  

Preços e índices de preços agrícolas  

Em julho de 2025, as variações mais significativas no índice de preços de produtos agrícolas no 
produtor foram observadas no azeite a granel (-50,3%), batata (-39,3%), bovinos (+27,6%), 
hortícolas frescos (+27,3%) e ovos (+23,2%).  

Em comparação com o mês anterior, as variações de maior amplitude verificaram-se nos 
hortícolas frescos (+17,8%), azeite a granel (+7,9%), ovinos e caprinos (-6,2%) e plantas e flores 
(-5,3%).  

Em junho de 2025, o índice de preços de bens e serviços de consumo corrente (INPUT I) 
registou um aumento de 1,4%, enquanto o índice de preços de bens e serviços de investimento 
(INPUT II) subiu 1,5%. Em relação ao mês anterior, o INPUT I registou um decréscimo de 1,6% 
e o índice do INPUT II um acréscimo de 0,2%. 

Consulte o Boletim aqui 

 
 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=437564755&PUBLICACOESmodo=2
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RECORTES DE IMPRENSA 
 
 

 
20.agosto.2025 

EL TEMA DE LOS INCENDIOS SE HA POLITIZADO, MALO – Ricardo Migueláñez 

Cada verano asistimos al mismo drama: los incendios forestales. Lo que debería ser tiempo de 
cosechas, de vendimia, de actividad en el campo, se convierte en un escenario de llamas que 
arrasan no solo bosques, sino también cultivos, pastos y la esperanza de muchos agricultores y 
ganaderos. Las llamas devoran en minutos lo que a la tierra le cuesta décadas producir, y 
transforman los paisajes. 

Aunque estas cifras oficiales no son muy fiables, la ministra Aagensen lo ha indicado estos días 
con números: la prevención de los incendios cuesta justo la mitad que la reconstrucción. Pero no 
hablamos solo de datos sueltos: hablamos de infraestructuras rurales destruidas, animales 
muertos, cooperativas que pierden su actividad, pueblos que ven cómo el humo ahuyenta al 
turismo rural que tanto esfuerzo costó atraer. Cada hectárea que arde no es solo monte, es futuro 
que se apaga. 

Y esta ecuación no es exclusiva de los incendios. Basta mirar lo ocurrido con la DANA en la 
Comunidad Valenciana. Las cifras son demoledoras: 228 vidas perdidas, más de 300.000 
afectados y daños económicos superiores a los 18.000 millones de euros. El contraste es brutal 
si tenemos en cuenta que, desde 2018, el Gobierno no había destinado ni un solo euro a obras 
públicas de prevención de riadas en la zona. Una falta de planificación que convierte la 
meteorología en tragedia. 

Un ingeniero calculaba que los daños rondarán entre 16.000 y 20.000 millones, mientras que los 
presupuestos anuales de prevención apenas alcanzaban los 200 millones. ¿De verdad seguimos 
creyendo que la prevención es cara? Las Administraciones implicadas han propuesto un plan de 
más de 30.000 millones para recuperación y prevención futura. Sin embargo, llega tarde para las 
víctimas, aunque nos sirve de recordatorio: el coste de no hacer nada es siempre más alto. 

La paradoja es que, tanto en incendios como en riadas, sabemos qué hay que hacer. Mantener 
limpios los cauces y los montes, invertir en infraestructuras hidráulicas, apostar por la gestión 
forestal sostenible, coordinar a las administraciones, formar a la población y dotar al medio rural 
de los recursos necesarios para ser parte activa de la prevención. Y, sin embargo, se prefiere 
esperar a que la catástrofe se produzca. Los que tienen que hacer algo, luego todos se echan la 
culpa entre ellos, nunca hacen nada, porque la prevención no genera votos, ni tampoco 
controversia política, que es lo que hoy vende. 

El campo no puede ser solo paisaje: es economía, empleo, seguridad alimentaria y equilibrio 
medioambiental. Cada incendio y cada riada que arrasan nuestros pueblos y explotaciones 
agrícolas son también un golpe a la despoblación, porque cuando desaparecen las condiciones 
mínimas para vivir y producir, las familias se ven obligadas a marchar. Y entonces reconstruir ya 
no es solo cuestión de dinero, sino de un tejido social perdido. 

La reflexión es clara: la prevención no es un gasto, es una inversión. Y como tal, debe ocupar un 
lugar central en la agenda política y social. Porque mientras seguimos discutiendo cifras, la 
naturaleza y las comunidades rurales siguen pagando un precio que nunca debería haberse 
permitido. 

Basta ya de hacer “polítiquilla de la barata desde los despachos” con ideología y muchas veces 
sin sentido, porque al final, el resultado de estas decisiones afecta a las personas, a nuestro 
territorio y, el desconocimiento mal intencionado del medio rural termina por destrozar la vida de 
las familias del medio rural de una u otra forma. 
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El pacto de estado sobre el cambio climático que ahora han puesto sobre la mesa está muy bien, 
seguro, pero antes de analizar todo eso que afecta a los desastres naturales a los que nos 
estamos refiriendo en este artículo, habría que analizar el uso de las brigadas que se utilizan 
para la extinción de incendios y cómo podrían utilizarse todo el año para prevenirlos. Además, 
habrá que ver si las inversiones necesarias para prevenir desastres naturales son las que tienen 
que ser. La sociedad civil, puesto que este tema se ha politizado casi a nivel de la cuestión del 
agua, debería de hablar y de ofrecer propuestas a estos temas que los políticos no son capaces 
de generar por sí mismos. 

Fonte: Qcom.es 
 
 

 
29.agosto.2025 

VALORFITO LANÇA PROJETO PARA SENSIBILIZAR AGRICULTORES SOBRE A GESTÃO 
DE EMBALAGENS VAZIAS 

O Valorfito lançou um novo projeto que visa sensibilizar agricultores e profissionais do setor para 
a importância da gestão correta das embalagens vazias. 

De acordo com o comunicado de imprensa, a iniciativa itinerante, intitulada “Valorfito ao Vivo”, é 
promovida pelo Sistema Integrado de Gestão de Embalagens e Resíduos em Agricultura e 
pretende também fortalecer a relação com os profissionais no terreno, compreendendo as suas 
principais dificuldades e trabalhando de forma contínua para as resolver. 

“Acreditamos que será possível reforçar o compromisso com a sustentabilidade ambiental, por 
via de uma proximidade real, em campo, com os profissionais do setor, que permita não só 
consciencializá-los para o seu papel absolutamente essencial no processo de retoma de 
embalagens, mas também ouvi-los e compreender o que pode ser feito para tornar mais fácil 
este caminho”, referiu António Lopes Dias, Diretor Geral do Valorfito. 

O projeto teve início entre os meses de maio e junho, com a implementação em 14 pontos de 
retoma no distrito de Aveiro, o primeiro a acolher a iniciativa. Após análise dos resultados das 
visitas realizadas, foi concluído que, embora a maioria dos profissionais conheça o sistema e já 
faça a entrega das suas embalagens, “ainda existe uma parte significativa de profissionais do 
setor que admite não entregar as embalagens devido ao desconhecimento do sistema”, afirmou 
o António Lopes Dias. 

Para o responsável, “este é cada vez mais o caminho: estar perto de quem está em campo; 
intensificar a nossa ligação ao terreno, percebendo, na prática, o que é preciso implementar e 
melhorar; esclarecendo dúvidas; e reforçando a importância de cada gesto no processo de 
retoma de embalagens”. 

E continua: “porque, sem dúvida, cada embalagem entregue representa um contributo direto para 
a proteção do ambiente e para a sustentabilidade da agricultura portuguesa”. 

Segundo a nota de imprensa, o objetivo do Valorfito é expandir este projeto por todo o território 
nacional, do Norte ao Sul, proporcionando soluções para os diversos desafios do setor e 
transmitindo uma mensagem de compromisso com a sustentabilidade diretamente aos 
profissionais no terreno. 

Fonte: Vida Rural via Agroportal 
 
 
 
 
 

https://www.qcom.es/alimentacion/periodico-digital-qcom.es-el-punto-de-encuentro-de-la-cadena-agroalimentaria/el-tema-de-los-incendios-se-ha-politizado--malo_72454_0_0_0_1_640933_56944263328680_in.html
https://www.vidarural.pt/producao/valorfito-emissao-co2-embalagens/
https://www.agroportal.pt/valorfito-lanca-projeto-para-sensibilizar-agricultores-sobre-a-gestao-de-embalagens-vazias/


IS 35/2025 – 26/08 a 01/09/2025 
 Página 12 

 

29.agosto.2025 

QUATRO MESES PARA CONSOLIDAR UM CICLO DE CRESCIMENTO – Pedro Pimentel 

O sector de grande consumo desempenha um papel determinante na economia nacional, não 
apenas pelo peso directo no PIB, mas pela sua capacidade de dinamizar cadeias de 
abastecimento, estimular inovação e sustentar emprego. 

Continue a ler a notícia aqui 

Fonte: Centromarca 

 
 

 
29.agosto.2025 

GOVERNO ARRANCA COM CONCESSÃO DE SILOS RESPONSÁVEIS POR METADE DOS 
CEREAIS EM PORTUGAL 

O Conselho de Ministros aprovou o decreto-lei que estabelece as bases da concessão dos 
silos da Trafaria, Beato e Vale de Figueira. 

Vinte e quatro anos depois da primeira tentativa para concessionar os silos de cereais da antiga 
Silopor a privados, o Governo deu esta quinta-feira o pontapé de saída para entregar a 
exploração dos terminais de granéis alimentares da Trafaria e do Beato, no Porto de Lisboa, e 
de Vale de Figueira, em Santarém. 

O Conselho de Ministros aprovou esta quarta-feira o Decreto-Lei que define as bases da 
concessão do serviço público dos terminais, atribuindo a autorização para a celebração do 
contrato à Administração do Porto de Lisboa, a quem pertence a Silotagus, que em junho ‘herdou’ 
os ativos da antiga Silopor. 

Com capacidade para receber e armazenar no decurso de um ano 3,4 milhões de toneladas, 
pelos silos da Trafaria, Beato e Vale Figueira passam mais de metade dos cereais e farinhas em 
Portugal. 

A primeira tentativa para concessionar os terminais data de junho de 2001, quando foi publicado 
o primeiro decreto-lei que determinava a dissolução da Silopor, por imposição das regras da 
União Europeia, e a concessão a operadores privados. Avançou, em 2007, a concessão do 
terminal no porto de Leixões, que foi ganha pela Sogestão do grupo Manuel Champalimaud. 

Já a da atividade no porto de Lisboa ficou embrenhada nos tribunais e nunca chegou a 
concretizar-se, mantendo-se nas mãos da Silopor até ao fim da concessão, a 30 de junho de 
2025. 

O atual governo optou por um modelo de concessão e privatização simultânea, ou seja, o futuro 
comprador adquirirá a Silotagus e o direito de exploração, num processo semelhante ao utilizado 
com a ANA -Aeroportos de Portugal. 

O secretário de Estado das Infraestruturas explicou em final de julho que a operação não 
envolverá a venda dos silos e do cais, que continuarão a pertencer ao Estado, e que a concessão 
será inferior a 75 anos, o máximo que a lei passou a permitir nas concessões portuárias. 

Segundo o último relatório e contas da Silopor, referente ao exercício de 2023, a empresa fechou 
o ano com o melhor resultado de sempre, atingindo lucros de 5,4 milhões de euros. 

https://www.centromarca.pt/blog/ficha.aspx?id=243
https://eco.sapo.pt/2025/06/06/ao-fim-de-25-anos-silopor-ja-entregou-a-gestao-a-nova-empresa-que-vai-gerir-silos-portuarios/
https://eco.sapo.pt/2025/06/06/ao-fim-de-25-anos-silopor-ja-entregou-a-gestao-a-nova-empresa-que-vai-gerir-silos-portuarios/
https://observador.pt/2025/07/30/governo-segue-modelo-usado-de-privatizacao-e-concessao-que-foi-usado-na-ana-para-a-antiga-silopor/
https://observador.pt/2025/07/30/governo-segue-modelo-usado-de-privatizacao-e-concessao-que-foi-usado-na-ana-para-a-antiga-silopor/
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A Direção-Geral do Tesouro e Finanças reclamava o pagamento de mais de 157 milhões em 
juros, que remontam a uma dívida da década de 1980 e que a Silopor se tem negado a liquidar 
por considerar que já prescreveram. Em março, o Governo decidiu que a dívida “ficará no 
Estado” para não colocar “em causa o futuro da nova sociedade”. 

Fonte: ECO 
 
 

 
01.setembro.2025 

AS ÁRVORES ARDEM ATÉ AO FIM 

Tal como a UE criou mecanismos financeiros para estabilizar bancos em crise, pode constituir 
um fundo de prevenção de incêndios. Não um “bombeiro financeiro” depois das catástrofes, mas 
sim um mecanismo de planeamento e investimento antecipado. 

Era uma vez uma empresa que acumulou riscos e ignorou alertas de más práticas 
sucessivamente, mas esperava que a sorte resolvesse os problemas e que a situação 
melhorasse por si só. Mas os prejuízos agravaram-se e a empresa faliu. Esta é a história das 
florestas portuguesas, porque é o que fazemos ano após ano: esperar que não haja tantos 
incêndios como no verão anterior. 

Os incêndios florestais mostram como a falta de visão pode destruir valor económico e humano 
em minutos. Onde não há visão, não há missão e este vazio compromete qualquer projeto de 
futuro. Oito anos depois de Pedrógão Grande, as medidas continuam a ser meros anúncios 
pomposos e neste verão já ardeu 3% de todo o território nacional. 

Consabidamente, as causas deste flagelo são múltiplas e complexas, com as alterações 
climáticas a dificultar significativamente o combate e o controlo das chamas, por isso era tempo 
de se mobilizar um instrumento europeu capaz de prevenir e responder à catástrofe dos 
incêndios florestais, como foi feito, por exemplo, com o fundo europeu de estabilização, sem o 
qual as mais recentes crises financeiras teriam sido muito mais profundas. 

No setor privado como no setor público, a boa governação mede-se pela capacidade de antecipar 
riscos e responder a crises. As empresas respondem com planos de contingência, continuidade 
e auditoria de riscos. Nos países, a resposta à crise cíclica dos fogos deve traduzir-se em 
ordenamento do território, prevenção estrutural e mobilização de recursos financeiros a 
montante, desde logo através da rentabilização económica da gestão das florestas à escala 
europeia. 

Em vez de prevenir, Portugal continua a reagir aos incêndios e a atirar dinheiro para cima da dor 
e das perdas, como quem atira sal para uma ferida. E o problema não é apenas humano, 
ambiental ou social, é também económico. Um território devastado por incêndios perde 
competitividade: o turismo retrai, a agricultura recua, o valor dos imóveis diminui. Por outro lado, 
os investidores olham com desconfiança para um país que não consegue proteger os seus ativos 
identitários elementares. 

Tal como a União Europeia criou mecanismos financeiros para estabilizar bancos em crise, pode 
constituir um fundo de prevenção de incêndios. Não um fundo que seja apenas o “bombeiro 
financeiro” depois das catástrofes, mas sim um mecanismo de planeamento e investimento 
antecipado que financie tecnologias de monitorização e gestão florestal, de incentivos à 
economia circular da biomassa e de capacitação económica, técnica e social das comunidades. 

Não podemos permitir que os incêndios continuem a devorar todos os anos milhões de hectares 
na Península Ibérica, Itália e Grécia. A urgência é maior a cada dia que passa e a alternativa é 
clara: esperar que as árvores ardam de novo até ao fim ou tomar medidas antes que o fogo 
recomece. 

https://eco.sapo.pt/2025/03/21/governo-perdoa-divida-de-157-milhoes-ao-privado-que-gerir-a-silopor/
https://eco.sapo.pt/2025/03/21/governo-perdoa-divida-de-157-milhoes-ao-privado-que-gerir-a-silopor/
https://eco.sapo.pt/2025/08/29/governo-arranca-com-concessao-de-silos-responsaveis-por-metade-dos-cereais-em-portugal/
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Marisa Silva Monteiro, Advogada e Professora Universitária 

Fonte: Jornal Económico 
 
 

 
01.setembro.2025 

ACORDO COMERCIAL UE-EUA PROVOCA AUMENTO DOS PREÇOS NA EUROPA 

As novas tarifas “terão um efeito negativo sobre a procura” provocando um aumento nos preços. 

O acordo comercial entre a União Europeia e os Estados Unidos vai reduzir a “competitividade 
das empresas europeias”, segundo a Crédito y Caución, que considera que “muitas questões” 
ficaram no “ar”. 

“Embora já tenha sido fixada uma taxa aduaneira de 15% sobre as importações provenientes da 
União Europeia e de 50% para determinados setores, como o aço, o alumínio, o cobre, os 
automóveis e os semicondutores, bem como os produtos farmacêuticos, o acordo não 
proporciona clareza suficiente para as empresas tomarem decisões importantes em matéria de 
investimentos ou contratações”, afirma o comunicado hoje divulgado pela companhia de seguros 
de crédito interno e de exportação. 

“O impacto das novas tarifas afetará especialmente as empresas com menos musculatura 
financeira, aumentando o seu risco de crédito comercial. Existem também riscos associados aos 
compromissos da União Europeia de comprar e investir em energia nos Estados Unidos. Embora 
possa não ser um problema imediato, pode levar a novas tensões”, pode-se ler. 

Para este ano, a companhia mantém as suas previsões em baixa para a zona euro: 1,1%, com 
apenas 0,8% de crescimento em 2026. “Pelo que se sabe até agora sobre o acordo comercial, 
não parece que venha a ser um grande impulso para a economia da União Europeia.” 

As novas tarifas “terão um efeito negativo sobre a procura, uma vez que uma taxa permanente 
de 15% sobre a maioria das exportações aumentaria o preço dos bens por uma margem 
semelhante. Segundo a Oxford Economics, este aumento de preços reduziria a procura norte-
americana de exportações da União Europeia”, defende a seguradora. 

A UE procura novos acordos comerciais em mercados como o Chile, Índia, Indonésia, México, 
Filipinas e Mercosul, mas “mesmo que as negociações sejam frutuosas, é pouco provável que 
compensem a diminuição das exportações para os EUA, uma vez que as exportações da União 
Europeia para estas regiões representam cerca de 35% das exportações destinadas ao mercado 
norte-americano.” 

A negociação de acordos comerciais significativos “leva, em média, cerca de 18 meses, e a sua 
implementação geralmente leva mais 24 meses, de acordo com o Fórum Económico Mundial. 
Por conseguinte, no caso de trazerem benefícios, estes serão eficazes a longo prazo”, avisa. 

A abertura a novos mercados significa que a União Europeia “enfrenta igualmente o desafio de 
ser competitiva face aos seus concorrentes, uma vez que tem pouca capacidade para reduzir o 
preço das exportações. Ao longo da última década, os preços das exportações europeias 
mantiveram-se, de um modo geral, ao mesmo nível que os dos Estados Unidos, mas 
ultrapassaram os de países como a China, onde os custos de produção são significativamente 
mais baixos. Esta situação dificulta a entrada das empresas europeias em novos mercados ou o 
aumento da procura competindo apenas com base nos preços”, segundo a Crédito y Caución. 

De forma a reforçar a sua posição em futuras negociações, a “União Europeia deve investir na 
sua capacidade de resistência económica, tecnológica e militar, impulsionando o comércio intra-
UE e reduzindo a dependência das importações”. 

Fonte: Jornal Económico 

https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/as-arvores-ardem-ate-ao-fim/
https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/acordo-comercial-ue-eua-provoca-aumento-dos-precos-na-europa/?utm_source=SAPO_HP&utm_medium=web&utm_campaign=destaques
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XIV JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
 

 

 

 

Depois de celebrarmos em 2024 os 30 anos da Seção de Pré-Misturas e Aditivos (SPMA) na 
IACA, com o Fórum da Alimentação Animal, regressam este ano as Jornadas de Alimentação 
Animal no seu formato habitual, com mais um tema desafiante e atual.    

 Numa altura em que se discute em Bruxelas a atividade pecuária a médio e longo prazo, sendo 
certo que a alimentação animal é essencial para a garantia de uma produção animal competitiva 
e sustentável, com o recurso à inovação e investigação, as XIV Jornadas de Alimentação Animal 
realizam-se no próximo dia 25 de setembro, no Hotel Villa Batalha. 

Com intervenções de reputados oradores, em linha com a recente Reunião Geral da Indústria, o 
foco será a Inovação e Nutrição de Precisão, para melhor prepararmos o Futuro da 
Alimentação Animal.   

Como habitualmente, o evento destina-se a todos os que trabalham direta ou indiretamente nas 
Fileiras pecuária e da alimentação animal, sejam ou não associados da IACA. 

Uma vez que os lugares são limitados e há que preparar toda a logística para o dia 25 de 
setembro, inscrevam-se já para as XIV Jornadas de Alimentação Animal, com o selo de 
qualidade IACA.   

Não deixem para o dia 19 de setembro a inscrição porque nessa altura é mais difícil garantir 
lugares adequados para todos os participantes.    

Obrigado pela vossa cooperação! 

 

Em anexo, enviamos o programa provisório e deixamos, infra, o link para inscrição: 

 

➢ https://forms.office.com/e/x4Sikfc9Gw?origin=lprLink 
 

https://forms.office.com/e/x4Sikfc9Gw?origin=lprLink
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